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O objetivo desse estudo é analisar o relato da cura do paralítico de Betesda (Jo 

crítica de vida que, após o encontro com Jesus, é transformada.

Cristo. A partir dos dados históricos e da leitura atenta de Jo 5,1-15, será possível vi-

vistas pela Lei e, concomitantemente, pelas autoridades judaicas no tempo de Jesus.

Depois disso, serão analisados detalhes pertinentes do texto da cura do para-

realidade das pessoas, principalmente as que eram menos favorecidas pela Lei. Em 
-

superá-la e o que provocou esta

1. Delimitação do texto de Jo 5,1-15

-
guns exegetas1, apresenta dois grandes momentos: o primeiro, comumente chamado 
de livro dos sinais, que inicia-se em 1,19 e se estende até 12,50, e o segundo, deno-
minado o livro da glória – ou o Grande Sinal, que compreende o bloco do capítulo 
13,1 até o 20,312.

São Paulo: Paulinas, 1977, p. 385-387.

 
evangelio según Juan. Madrid: Cristiandad, 1979. V. 1, p. 160.
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elas estavam deitadas pelo chão, e eram numerosas (Jo 5,3). Em seguida, apresenta 
uma possibilidade de cura aos doentes que ali estavam: acreditava-se que a cura 
acontecia quando o anjo do Senhor descia e agitava a água. O doente que entrasse 

que estavam sob os pórticos de Betesda: um homem, doente há trinta e oito anos. 
Deste momento em diante, a cena é centralizada em Jesus e no doente, que aparece 
pela última vez em Jo 5,15, quando informou aos judeus que Jesus era o autor de sua 

ssoa do doente de Betesda.

A partir desses pressupostos, segue uma proposta de divisão do texto:

5,4: possibilidade de cura

5,5-15: Jesus e o doente

5,5-9: a cura do doente

5,14: novo encontro de Jesus com o curado

5,15: o curado informa aos judeus sobre quem o curou e sai de cena

2. Análise e interpretação do texto

Joachim Jeremias, em sua obra Jerusalém no tempo de Jesus, explana a situa-
-

-
cia religiosa desta cidade na religião judaica. Inclusive havia pessoas que simulavam 

3.

Deste modo, é possível admitir que o paralítico de Betesda seja mais um men-
digo, que, depois de ter pedido uma esmola para Jesus, teve um diálogo profundo e 
foi agraciado pela cura de sua paralisia4.

3. JEREMIAS, J.  pesquisas de história econômico-social no período neotestamentá-
rio. 2. ed. São Paulo: Paulinas, 1983, p. 166-167.

4. JEREMIAS, Jerusalém do tempo de Jesus, p. 168.
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Costuma-se chamar este enfermo de paralítico. Entretanto, “paralítico” é ape-

O termo grego usado para se referir ao enfermo não é  (paralítico), mas 
asthenon asthéneia) (Jo 5,5).

5. Porém sempre há um comple-
mento: andar de dia (Jo 11,9), de noite (Jo 11,10), nos estatutos de Deus (Ez 18,17). 
Porém, em Jo 5,8 Jesus somente manda o homem tomar o leito e andar, pôr-se a 

6. Deste modo, se conclui que 
o doente seja um paralítico, pois o contrário de pôr-se a caminho é estar impossibili-
tado de mover-se, paralisado, inválido.

O paralítico de Betesda representa todos aqueles que estavam deitados sob os 

se alegrar com a festa (Jo 5,1).

(paralítica ou, de modo geral, coxa) pudesse ser sacerdote:

-
recer pão de seu Deus, se tiver algum defeito. Pois nenhum homem deve se 

-

-

bíblico7, cita um texto encontrado nas cavernas de Qumran (na margem noroeste 
do Mar Morto) que também tem esta perspectiva excludente. O texto proíbe a uma 
pessoa deformada por algum defeito físico participar da assembleia. Estas pessoas 

Algumas passagens do evangelho de João deixam o rastro de um certo com-

vazias e parecem ser inamovíveis, uma vez que poderiam conter de oitenta a noventa 
litros. Eram de pedra, o que lembrava as tábuas da Lei mosaica. Eram seis talhas, o 

Leitura do evangelho segundo João. São Paulo: Loyola, 1996, p. 20.

Leitura do evangelho segundo João, p. 21.

7. MATEOS, J.; BARRETO, J.  análise linguística e comentário exegético. São Paulo: 
Paulinas, 1989, p. 246.
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Eles não entenderam que Jesus era o Messias esperado, ou seja, o vinho novo que 
faltava na festa.

parecia estar num momento de escuridão (Jo 3,2). Por isso ele vai procurar Jesus, 
desejoso de integrar-se no seu grupo.

-
cidos pela Lei e pelas autoridades judaicas. Os líderes judaicos apresentavam a ima-
gem de um Deus excludente, separado do povo em geral e benévolo em privilégios 
a apenas um pequeno grupo social.

Em Jo 5,1 o evangelista relata a subida de Jesus para Jerusalém por ocasião 
de uma festa dos judeus. A pergunta que sobrevém é que festa seria esta, e qual sua 
importância no contexto da cura do paralítico de Betesda.

João sempre distingue as festas em que Jesus está presente, o que revela uma 
importância dada a estas. É assim em 2,3 e 6,4 (festa da Páscoa), 7,2 (festa das Ten-

8. Entretanto, o evangelista parece não dar desta-

Mas, se Jesus estava em Jerusalém, como teria passado ao outro lado do mar da Ga-
9.

Estes dados motivaram questionamentos dos estudiosos que buscaram coorde-

que festa seria a de Jo 5,1 e qual sua importância, já que João apenas a chama de 
“uma 10, 
descrita em Jo 7,2. Esse
na ordem dos textos11.

8. MATEOS; BARRETO, , p. 245.

-
FOUR, Leitura do evangelho segundo João, p. 32-35.

 sua história literária e teológica. São Paulo: Loyola, 1977. 
V. 1, p. 80.

11. Schelkle pergunta-se se não seria esta a ordem original: 4,1-54 (Jesus na Samaria e Galileia) – 6,1-71 (Jesus 
continuando na Galileia) – 5,1-47 com 7,15-24 (Jesus cura o doente em Jerusalém) – 7,1-9 (Jesus novamente na 

Teologia do Novo Testamento, p. 80).
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Con
preferem manter a unidade do texto em vista da teologia do Evangelho12, importa 
compreender esta festa mais restrita a um grupo, e não a todo o povo. Provavelmente 
era uma festa para os dirigentes judaicos, e nesse ponto de vista se entende a expres-

fora. É como se fosse um limite imposto aos doentes, excluindo-os13.

A seguir, João remete seus leitores ao ambiente onde acontece a cura do en-
fermo: a piscina de Betesda (Jo 5,2). Betesda, no hebraico, quer dizer “casa da 
misericórdia”14. Entretanto a etimologia desta palavra é incerta, e há manuscritos 
antigos que trazem Betsaida
vieram os apóstolos André, Filipe e Pedro (Jo 1,44).

os restos do que seriam cinco pórticos, e que estaria de acordo com o texto de João15. 
As cinco portas foram interpretadas pelos Santos Padres como os cinco livros da 

descartada pela maioria dos estudiosos16.

lugar com as características desta piscina: um tanque com quatro pórticos cobertos 
ao seu redor e outro, também coberto, no meio. Este lugar poderia ser o refúgio dos 
doentes que se abrigavam das chuvas e do sol.

Alguns comentários bíblicos falam de cinco corredores ao invés de pórticos. 
Segundo tais biblistas, nestes lugares acontecia o ensino da Lei, o que leva a crer que 
o evangelista João busca retratar a debilidade da Lei, que não produzia a vida para 
as pessoas, mas as oprimia17.

Estudos mostram que a piscina de Betesda pode se tratar de um santuário (si-

a Asclépios Seraphis, mito greco-romano da medicina e da cura. Os judeus celebra-
vam nesta piscina o início das chuvas, e os romanos provavelmente substituíram 
pelo culto a Asclépios.

Junto da piscina surgem símbolos fortes, que parecem acentuar a grave situ-
João diz que os inúmeros cegos, coxos 

, p. 26-27.

, p. 26-27.

Os evangelhos. 4. ed. São Paulo: Loyola, 2006, p. 327.

. São Paulo: Paulus, 1983, p. 120.

Leitura do evangelho segundo João, p. 23.

17. MATEOS; BARRETO, p. 246.
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e paralíticos18

onde eram encaminhadas as ovelhas para o sacrifício no Templo. Desse modo, todas 
estas pessoas doentes que se achavam deitadas sob os pórticos, estavam, como as 
próprias ovelhas, no caminho para o sacrifício.

5,5). Este número também tem sua importância, e primeiramente deve ser relacio-
nado com o número quarenta, uma vez que biblicamente quarenta é o tempo de um 

anos também teve o reinado de Salomão (2Cr 9,30), e os quarenta anos do povo no 

19, 
bem como uma maneira de assegurar que ele estava quase que toda uma vida privado 
de liberdade. Estava prestes a morrer (sob a Lei), e não conhecia ainda a dignidade 
de viver20.

pela Lei, só recupera a saúde no momento em que tem um encontro com Jesus Cristo 

Privado de liberdade de vida, o paralítico não participara da festa, era excluído 
pela própria Lei, e via aumentar a distância entre ele e Deus. Deus era apresentado 
como alguém que se limitava a dirigir-se a um pequeno grupo, os melhores, os puros, 
os sadios. Era esta a ideia que a Lei propiciava.

Porém, o doente encontra a liberdade em Jesus Cristo. E, curando-o, Jesus o 

restituir a felicidade completa, até porque a cura prometida na piscina também ex-

21.

sábado, entendido como dia dedicado ao Senhor, quando cessavam todas as ativi-

13,15-22). Em Jeremias, se proíbe carregar qualquer peso neste dia (Jr 17,21-27).

18. O grego xêroi 
que recordaria a visão do profeta Ezequiel sobre os ossos secos (Ez 37,1-14), símbolo do povo, sem vida.

, p. 415.

20. MATEOS; BARRETO, p. 247.

 p. 328.
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O Êxodo exorta o povo a observar o sábado como dia santo, e a pena para o 
-

trangeiros hospedados na casa de um judeu e animais poderiam trabalhar neste dia 

dia Deus descansou (Ex 20,11; 31,17; Gn 2,2-3).

O Livro do Deuteronômio também apresenta a lei do sábado. Assim como no 
Êxodo, exorta o povo a observar o sábado juntamente com todas as pessoas da casa 
e os animais (Dt 5,12-14), mas difere do Êxodo quanto ao fundamento: enquanto o 

Senhor, há da parte de Jesus o cumprimento no mais puro sentido do sábado: Jesus 

É neste sentido que devem ser entendidos todos os milagres e curas que Jesus 

sentido pleno do sábado contido no livro do Deuteronômio.

-
tude: naquele dia “se abrirão os olhos dos cegos, e os ouvidos dos surdos se desobs-
truirão. O coxo saltará como o cervo...” (Is 35,5-6).

3. A superação de uma situação desoladora

Até agora foram apresentados aspectos muito pertinentes da cura do paralíti-
co, que ajudam o leitor a inserir-se na realidade daquelas pessoas que estavam sob 

aconteceu na vida daquele homem.

O enfermo de Betesda está desesperado, e não consegue externar nem mesmo o 

a dizer “Senhor, não tenho quem me jogue na piscina...” (Jo 5,7). É óbvio que um 
longo tempo de espera por algo que não se concretiza deixa a pessoa num estaciona-

-
lho de João é grande. Em Jo 4,46-54, por exemplo, é o funcionário real que vai ao 

-
scipulado. Em Jo 19,39 ele está junto a José de Arimateia 
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O paralítico, ao contrário desses outros que procuraram Jesus, está imóvel, e 

outras pessoas, e ser curado. Além disso, precisaria de muita sorte, já que o Anjo se 

há tanto tempo nesse estado desolador.

-

22, por considerar estranha a ideia de um anjo se lavar na 
piscina. Mas a Bíblia de Jerusalém inseriu esses versículos que, embora não sejam de 
João, estão presentes em vários manuscritos mais tardios, e ajudam a compreender 
Jo 5,7 que fala da “água agitada”23

que poderia ser um santuário pagão24.

tarásso
tumultos) de grupos de pessoas, assim como indicam as passagens a seguir, que 
apresentam os termos gregos com a mesma raiz tarásso.

[...] assim agitaram (etáraxan) a multidão e os politarcas [...] (At 17,8). [...] 
para lá igualmente se dirigiram, para agitarem (tarássontes) e perturbarem a 
multidão (At 17,13).

ta-
rássontes) e querendo corromper o Evangelho de Cristo (Gl 1,7).

taraxthête) (1Pd 
3,14).

é o verbo saleuo saleuómenon) 
pelo vento?” (Mt 11,7).

25. E o paralítico estava preso dentro des-
te sistema que prometia a cura, mas era incapaz de favorecer quem mais precisava. 
À beira da piscina era travada uma luta desleal, pois só uma pessoa seria curada, e 

23. “Senhor, não tenho quem me jogue na piscina, quando a água é agitada; ao chegar, outro já desceu antes de 
mim” (Jo 5,7).

, p. 131.

25. MATEOS; BARRETO. p. 249.
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som
se dirigir até a piscina.

-

que lhe era oferecida, pois, diferentemente da proposta da piscina, Jesus se dirige 
ao mais fraco. Sua lógica não foi exclusivista. Enquanto “a religião popular copia-

26, Jesus apresenta uma nova compreensão para as primeiras comunidades 
cristãs e para as atuais. Para o paralítico, e para as comunidades, vale muito saber 

O doente estava só: “não tenho quem me jogue na piscina quando a água é agi-
tada” (Jo 5,7). É triste quando não há alguém para dar um auxílio em um momento 

-
lítico. Marcos, contudo, acentua a solidariedade: uma multidão estava aglomerada 

baixaram o leito com o paralítico. Então Jesus, vendo a fé dos quatro homens que 
-

o enfermo se transforma com a ordem dirigida por Jesus “levanta-te!” Percebe-se 
o eco do prólogo, pois se trata de um sinal de vida: “O que foi feito por meio dele 
[Verbo] era a vida, e a vida era a luz dos homens” (1,4).

Cristo é o Verbo (Lógos) do Pai, e o dado da Palavra que gera a vida, no evan-

(dabar

1,4.6.9.11.14.20.24.27).

Já no evangelho de João a Palavra (Lógos) é hipostasiada, ou seja, é o próprio 

seguinte compreensão: o Lógos é o agente transformador, e é por meio de Cristo, o 
Verbo do Pai, que a vida é restituída. Assim, Jesus não toma o paralítico e o joga na 
piscina para que ele seja curado, mas diz: “levanta-te, toma teu leito e anda” (5,8)!

egeiro, que é o mesmo termo empregado 
-

nifestou aos discípulos, depois de ressuscitado (egertheis) entre os mortos” (Jo 21,14).

Os evangelhos, p. 328.
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egeiro -

por Jesus ao paralítico “Levanta-te!” (egeire). O ato de levantar-se do paralítico re-

-

a vida eterna, é Cristo (Jo 4,14), e somente Ele pode produzir a vida, pois é a Palavra 
(Verbo) do Pai (Jo 1,1.4).

Em Jo 5,14, quando Jesus reencontra o curado lhe diz: “eis que estás curado; 

ele vincula ‘saúde’ e conduta sem pecado”27. E a partir da primeira Epístola de João 
3,9 – “Todo aquele que nasceu de Deus não comete pecado, porque sua semente [Pa-
lavra] permanece nele” – conclui que “o dom de uma vida sadia requer uma conduta 
justa”28.

fragilidade, falta de liberdade para agir, e que mantinha preso o doente. Mas após o 

testemunhar aquele que o curou.

29. E quando as autoridades 
usam a lei contra o curado – “é sábado e não te é permitido carregar o leito” (Jo 
5,11) – ele mostra que não é mais um observador da Lei, mas que aderiu a Cristo: 
“Ele respondeu: aquele que me curou, disse: ‘toma teu leito e anda’” (Jo 5,11). Ele 
foi capaz de superar a barreira que o havia tornado imóvel, inerte e preso a uma falsa 
ideia de cura.

Leitura do evangelho segundo João, p. 28.

Leitura do evangelho segundo João, p. 28.

 o caminho da vida. 7. ed. São Paulo: Paulus, 2005.
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Analisou-se o terceiro sinal do evangelho de João sob o ponto de vista da supe-

participar de uma assembleia onde os anjos de Deus também estivessem presentes. 
-

dido como símbolo de todas as pessoas que estavam ao redor da piscina, esperando 
a água ser agitada.

por alguns fatores. Primeiramente pelo conhecimento propiciado por Jesus sobre a 

Outro fator, o mais importante, foi a palavra que Jesus dirigiu ao doente “levan-
egeiro, 

ordem de Jesus ao paralítico, pois está de acordo com a teologia do Lógos joanino, a 
Palavra que é criadora de vida.

-
mem infeliz, agora alguém que pode interagir com o mundo que o cerca.

 o caminho da vida. 7. ed. São Paulo: 
Paulus, 2005.

 Madrid: Cristiandad, 1979. V. 1.

São Paulo: Paulinas, 1977.

Os evangelhos.
bíblica Loyola, v. 2).
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